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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.HISTÓRICO
O Instituto Filadelfia de Ribeirão Preto, localizado na Rua Marechal Deodoro,1373, Jardim Sumaré em Ribeirão Preto, solicita aprovação do Projeto Educacional de Educação Profissionalizante para funcionar com classes descentralizadas do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Ótica, na cidade de São Paulo.

O referido Instituto é mantido pelo Centro de Educação Profissional Filadélfia Ltda e foi autorizado a funcionar por Portaria de 13-02-2001 da Dirigente Regional de Ensino de Ribeirão Preto .

As classes descentralizadas deverão funcionar em prédio alugado, situado à Rua Serra da Bocaina,501, Belenzinho, sob a jurisdição da Diretoria de Ensino Região Leste 5.

1.2.APRECIAÇÃO

O expediente vem remetido a este Colegiado em função do disposto na Deliberação CEE Nº 06/99 que fixa normas para autorização e funcionamento de classes descentralizadas no sistema de ensino do Estado de São Paulo : situando-se as referidas classes em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende de prévia aprovação do projeto educacional por este Conselho.

A propósito, convém transcrever trecho do Parecer CEE nº 02/2001:

 “ Preliminarmente se reafirmam os princípios contidos na Indicação CEE nº 08/99 e Deliberação CEE nº 06/99, no sentido de que a autorização para que uma instituição possa instalar cursos em classes descentralizadas somente se justifica mediante um projeto educacional destinado ao atendimento de uma demanda específica e por prazo determinado. Trata-se pois de autorização de caráter especial, visto que seu funcionamento pressupõe um caráter provisório ou emergencial e uma demanda transitória.”

A análise da documentação constante dos autos não permite concluir pela presença dos requisitos acima apontados: o presente caso não se configura uma situação emergencial, socialmente justificada, visando o atendimento de uma demanda transitória.

2.CONCLUSÃO

Indefere-se o pedido de aprovação do Projeto Educacional de Educação Profissionalizante do Instituto Filadélfia de Ribeirão Preto, para funcionar  com classes descentralizadas do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Ótica na cidade de São Paulo.

Restitua-se à DE Região de Ribeirão Preto para as providências necessárias e encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino Região Leste 5.

São Paulo,10 de fevereiro de 2003.

a)Consª Marileusa Moreira Fernandes

                       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 12 de fevereiro de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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